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EDITORIAL
Preservar patrimônio

O instinto de sobrevivência e a ne-
cessidade de “fazer dar certo” eram
combustível para os imigrantes. Ergue-
ram casas, escolas, igrejas e sociedades
com trabalho de mutirão. Muitas obras
estão sólidas até hoje, apesar das limita-
ções tecnológicas da época. Quanto suor
e sacrifício para constituir patrimônios
pessoais e coletivos.

Casas enxaimel, de estilo português
ou italiano do século passado estão em
perfeito estado de conservação pelas
famílias e podem ser contempladas nas
localidades. A beleza arquitetônica re-
gistra o cuidado com a herança, pois há
um bem imaterial e uma cultura por
trás dos prédios.

As construções foram e são mantidas
pelo esforço das gerações, pois os recur-
sos eram escassos e o desperdício, re-
provado. As crianças de hoje precisarão
receber o mesmo ensinamento para
perpetuar a cultura da preservação.

Construir é uma etapa.
Manter é o desafio.

Ninguém é contrário à modernida-
de. O progresso faz parte e deve ser
celebrado. O novo e o antigo podem
conviver em harmonia. Enquanto pos-
sível, manter patrimônios torna as ci-
dades especiais e atrativas. São
Francisco do Sul, em Santa Catarina,
que o diga… Descoberta em 1504 e po-
voada a partir de 1658, tem prédios e
casarios centenários em pé, preserva-
dos e servindo ao comércio local. O
“centro antigo” é visitado por turistas
e moradores locais.

A enchente devastadora de maio
carregou memórias, pontes, proprie-
dades agrícolas e prédios históricos no
Vale do Taquari. Recomeçar exige bra-
vura e cultura forte para não desistir.
Agricultores e moradores tentam reer-
guer casas e produções. Leia como
Imigrante reagiu à catástrofe (páginas
4 e 5) e os impactos econômicos senti-
dos em Estrela (página 8).

Gesto de preservação histórica vem
moradores de Linha Catarina, conforme
reportagem nas páginas 12 e 13 desta
edição. Eles decidiram resgatar parte da
história dos antepassados com o restau-
ro de um antigo cemitério da localidade
da zona rural de Teutônia. O trabalho
apenas começou, e o desafio será dar e
assegurar continuidade.

Documentário aborda a
saúde mental masculina

JÚLIA AMARAL

H omens que já tiveram depressão e dão
atenção à saúde mental se destacaram no
documentário “Vozes dos Homens pela
Vida”. A estreia do material ocorreu ofici-

almente no dia 30 de outubro, no Theatro São Pedro,
em Porto Alegre, e visa enfatizar a importância da
discussão sobre as emoções masculinas.

Angélica Pott, diretora do documentário e respon-
sável pela assessoria de imprensa do Município,
explica que o projeto foi criado pela ONG Pro Mundo,
que oferece assistência humanitária em países da
América do Sul e da África. As enchentes e os impac-
tos emocionais causados por desastres foram fatores
motivadores para essa iniciativa. A ONG desenvolveu
o projeto em três municípios severamente afetados
pelas enchentes, em que se percebe aumento de
problemas psicológicos correlacionados: Estrela,
Cruzeiro do Sul e Canoas.

A inclusão de Colinas proporcionou uma perspecti-
va diferente.“Embora 58% do território tenha sido
atingido pela cheia em maio, não registramos mortes,
desaparecimentos nem casos de suicídio após as catás-
trofes climáticas. A Pro Mundo olhou para nosso pe-
queno município e se questionou sobre o motivo de
tantos homens terem sobrevivido durante as enchen-
tes e, agora, continuarem a superar esses desafios”,
relata Angélica.

RESILIÊNCIA MASCULINA
Conforme Angélica, dois fatores podem ter sido

cruciais para fortalecer a saúde mental dos homens
em Colinas: o Clube do Bolinha e o Pré-Natal do

Parceiro. Criados em 2021, esses programas são
voltados exclusivamente para o público masculino.
O Clube do Bolinha proporciona suporte a quem
enfrenta depressão ou problemas emocionais, en-
quanto o Pré-Natal do Parceiro acolhe pais que se
sentem excluídos durante a gestação e o parto.

Alguns dos participantes destes programas
foram escolhidos para participar do documentário.
“São relatos muito impactantes e emocionantes.
Muitos deles estavam lidando com a depressão sem
se dar conta e, frequentemente, não admitiam a
necessidade de ajuda. Há uma resistência persis-
tente, especialmente entre os homens, em reconhe-
cer a importância do apoio emocional”, observa
Angélica.

Com um período de duração de 12 meses, o
projeto da ONG incluiu pesquisa, ação e intervenção.
Angélica menciona a possibilidade de um novo docu-
mentário no ano que vem, focando nos resultados
dos trabalhos nos municípios de Estrela, Cruzeiro do
Sul e Canoas. O documentário ainda não está dispo-
nível nas plataformas digitais.

Há uma resistência persistente,
especialmente entre os homens,

em reconhecer a importância
do apoio emocional”

ANGÉLICA POTT
DIRETORA DO DOCUMENTÁRIO

“

Lançado em 30 de outubro, o documentário ainda não está disponível nas plataformas digitais

DIVULGAÇÃO
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Abertura nesta quinta-feira destacará
o turismo, os negócios e a inovação

ARIANA DE OLIVEIRA

A 23ª Expovale + Construmóbil inicia nesta
semana com a expectativa de receber mais
de 100 mil pessoas durante os dias 7 a 10
e de 13 a 17 de novembro. O evento, que

ocorre no Parque do Imigrante em Lajeado, terá 400
expositores e uma programação variada de capaci-
tações, exposições e debates.

Neste ano, o turismo tem ainda mais destaque na
feira, com a segunda edição da Avenida do Turismo,
que oferece uma experiência imersiva entre os pavi-
lhões 1 e 4.

Entre as novidades deste ano estão oito escultu-
ras que homenageiam a colonização alemã e italiana
no Vale do Taquari, refletindo a história dos imi-
grantes e suas atividades na região. Em 2024 com-
pletam-se 200 anos da imigração alemã ao Brasil e,
em 2025, são 150 anos da imigração italiana ao país.
 A programação da feira inclui palestras e pai-
néis sobre o desenvolvimento do turismo local, com
destaque para “Turismo e Infraestrutura: o que falta
para o Vale decolar”. O painel é uma promoção da
Associação dos Municípios de Turismo da Região
dos Vales (Amturvales) e trará nomes importantes

no setor. A Avenida do Turismo reúne cerca de 35
municípios.

Além do turismo, serão abordados temas rele-
vantes para a região, como o Encontro de Núcleos
Setoriais da Acil e os paineis “ESG como estratégia
para negócios de impacto”; “Desmistificando a
argamassa estabilizada”, da Sinduscom VT, “Sanea-
mento básico: Tratamento de esgoto e retenção
pluvial no empreendimento”, da Torri Engenharia;
sessão de negócios do Sebrae; e palestra da BRF
com o ex-ministro da Agricultura, Antônio Cabrera.

Grupos culturais para todos os gostos também
se destacam na programação. Tholl, Banda Rosa’s,
Família Lima, Claus e Vanessa, Vera Loca, Baitaca,
EletroRádio, Automóvel Verde e Chimarruts são
algumas das atrações. Conjuntos instrumentais e
orquestras também animarão o público.
No pavilhão 4 haverá 50 estandes com agroindús-
trias familiares, artesanato rural e plantas orna-
mentais, representando 33 municípios.
 Também haverá o espaço lounge, uma das
novidades dessa edição. “É uma proposta que une
gastronomia, cultura e negócios num lugar bonito
e confortável. Servirá tanto para o visitante curtir

com sua família e amigos, como para o expositor
levar o seu cliente, conversar e fechar negócios”,
destaca o presidente da Construmóbil 2024, Daniel
Bergesch.

Já o Espaço Social, estande especial montado no
pavilhão 4, estará disponível por meio de escalas
diárias a entidades sociais, que poderão expor e
comercializar seus produtos, além de divulgar o
trabalho que desenvolvem. Podem participar gra-
tuitamente todas as instituições sem fins lucrativos
com CNPJ.

PREPARATIVOS FINAIS
A presidente da Expovale + Construmóbil 2024,

Graciela Black, projeta que até a quarta-feira (6/11)
toda a área externa da feira estará pronta. Além
disso, a área interna, o parque de diversões e os
estandes já estão organizados e os últimos detalhes,
em alinhamento.

A presidente afirma que os preparativos estão
adiantados para que a abertura ocorra amanhã.
Além disso, a segurança estará garantida pelos
bombeiros, que realizarão vistoria para assegurar
que todos tenham um bom evento.
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Câncer de próstata: prevenção,
diagnóstico e tratamento

O câncer de próstata é uma das neoplasias
mais comuns entre os homens, sendo uma
preocupação de saúde pública. A próstata,
uma glândula do sistema reprodutor mascu-
lino, fica logo abaixo da bexiga e à frente do
reto, produzindo o líquido que compõe o sê-
men. O câncer ocorre quando as células da
próstata se multiplicam de forma desordena-
da, formando um tumor com graus variados
de agressividade.

No Brasil, segundo o Instituto Nacional de
Câncer (Inca), são diagnosticados cerca de
70 mil novos casos de câncer de próstata por
ano, tornando-o o segundo tipo mais fre-
quente entre os homens. O risco aumenta
com a idade, sendo mais relevante a partir
dos 50 anos, além de fatores como histórico
familiar, etnia e obesidade. Homens com pa-
rentes próximos que tiveram a doença e ho-
mens negros têm maior chance de desen-
volvê-la. Para esses casos, o rastreio é reco-
mendado a partir dos 45 anos.

O diagnóstico precoce é essencial para um
tratamento eficaz. Os exames iniciais inclu-
em o toque retal e a dosagem de PSA (antíge-
no prostático específico), que pode indicar a
presença de câncer além de outras condi-
ções, como inflamações ou aumento benigno.
Em caso de suspeita, pode ser realizada uma
biópsia para confirmar a presença de células
cancerígenas, e exames de imagem ajudam a
avaliar a extensão da doença.

O tratamento depende do estágio em que
o câncer é diagnosticado, da saúde geral do
paciente e de suas preferências. Em casos de
baixo risco, a vigilância ativa pode ser sufici-
ente, permitindo monitorar a evolução da
doença sem intervenção imediata. Nos está-
gios iniciais, a prostatectomia radical e a ra-
dioterapia são opções comuns. Em casos
avançados, a terapia hormonal ajuda a con-
ter o avanço do tumor e a quimioterapia po-
de ser indicada para tratar a doença metas-
tática.

Apesar dos fatores genéticos e raciais en-
volvidos, uma alimentação saudável, rica em
frutas, vegetais e grãos integrais e a prática
de atividades físicas podem ajudar a reduzir
o risco. Homens a partir dos 50 anos, ou 45
para aqueles com fatores de risco, devem
conversar com seu médico sobre a necessi-
dade de exames regulares.

O câncer de próstata é comum, mas o di-
agnóstico precoce aumenta as chances de um
prognóstico favorável. A conscientização so-
bre os fatores de risco e a consulta regular
com profissionais de saúde são fundamen-
tais para a prevenção e o tratamento, permi-
tindo uma vida mais saudável e produtiva.

Dr. Arthur Ferronato Dall’Agnol
Urologista
CRM 41297 | RQE 36106 e 39691

Município reconstrói estruturas;    comunidade ainda enfrenta medo

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N o dia 1º de novembro completou-se 6
meses do início da fatídica cheia de maio,
a maior da história do Rio Grande do Sul.
O município de Imigrante é um dos tan-

tos em que ainda se percebe os dias de terror e
incerteza. São traços da desordem das obras de
reconstrução e esqueletos de casas que precisam
de reparos ou foram abandonadas.

Mesmo após meio ano, os moradores da cidade
ainda buscam se acostumar com a situação e relatam
que a ficha demora a cair. Para muitos, qualquer chuva
é um verdadeiro pesadelo, e paira o medo de que uma
situação parecida como a de maio volte a acontecer.

Diversos moradores relatam que sentem vonta-
de de deixar o município ou se mudar, porém a falta
de oportunidade para uma vida longe das cheias
dificulta o movimento.

Para o casal Neuza e Jair Michels, moradores do
Bairro Boa Esperança, a tristeza ainda é presente
no cotidiano. O medo ainda suger a qualquer chuva,
por menos intensa que seja. “Quando chove, não
sabemos como, por onde e se há chances da cheia
vir. Acreditamos que nunca mais vai acontecer algo
assim, porém, não há como coordenar tudo isso”,
desabafa Jair.
 As imagens dos dias em que a água entrou nas
propriedades e residências continuam frescas na
memória. A falta de luz, água e a perda dos bens é
lembrada diariamente. Neuza ainda ressalta que, por
pouco, a família não perdeu a vida. “Se a cheia fosse
durante a noite, todos íamos morrer afogados. Quan-
do vimos, a água estava alta dentro de casa e não
conseguimos fazer nada, apenas nos salvar”, aponta.
O casal conseguiu retirar de casa as crianças, o neto
e os filhos do vizinho, que estava acompanhando a
esposa no hospital, prestes a dar à luz. Infelizmente,
perderam tudo o que possuíam. O desamparo e a
incerteza são sentimentos que os acompanham dian-
te do que restou após meio ano da enchente. “Não
tenho mais sossego, é uma tristeza e angústia muito
grande”, diz a mulher.

Do que foi prometido aos moradores da localida-
de, o casal menciona que, em relação ao arroio,
apenas foram retirados alguns entulhos. “Quando a
gente reclama, acabamos sendo ruins, mas não é o
caso. Nós temos medo de perder tudo de novo”, diz
Neuza. “Não adianta eles montarem os diques em tal
ponto, porque tem o pessoal do outro lado. Resolve
um problema, mas se cria outro. É necessário afun-
dar e retirar toda a sujeira do arroio”, aponta Jair.

PONTES X CASAS
O casal não sabe se pode pedir ajuda. Dizem ter

sido julgados por se queixar sobre o não recebimen-
to de auxílio. “Precisamos de respostas e auxílio.
Estou decidida a comprar, nem que se for um
barraquinho, para sair daqui. Não consigo mais me
sentir bem, perder suas coisas e ganhar outras não
é a mesma coisa. Queria ter o que conquistei com
os anos de trabalho”, lamenta Neuza.

Para eles, a Administração está mais preocupada
com as pontes do que com as perdas das pessoas. “Nos
cadastramos duas vezes e nos sentimos humilhados.
Conseguimos dois armários, o restante compramos
parcelado e pagaremos até o ano que vem ou quando
a água levar embora. O que ganhamos veio de cargas
de São Paulo, Colinas e outras regiões”, afirmam.

Sobre apoio psicológico, Neuza diz que há dias
em que não sabe mais o que é bom. “Estava toman-
do medicamentos para a ansiedade, mas às vezes
tomo e outras vezes, não. Penso muito sobre a
empatia que as pessoas deveriam ter conosco aqui
no bairro. Em Imigrante falta muita empatia. Àss
vezes é melhor ficarmos com nossa tristeza e com
fé em Deus. De maio para cá, o que me resta é ter fé
em Deus, no restante está difícil”, conclui.

ASSISTÊNCIA SOCIAL E SAÚDE
A Administração Municipal cita que foram aber-

tos quatro abrigos temporários durante todo mês
de maio. Cerca de 50 pessoas receberam alimentos,
material de higiene e limpeza, água potável e rou-
pas, entre outros. Houve apoio da equipe do Cras
na organização e execução das tarefas conforme
disponibilidade e acessibilidade.

A abertura de cozinha comunitária com apoio de
voluntários ofereceu refeições nos bairros mais atin-
gidos por 10 dias. Houve a distribuição de móveis em
parceria com a Metalúrgica Hassmann a cerca de 70
famílias com cadastro no Cras. O investimento total do
Fundo Municipal da Defesa Civil superou R$ 68,6 mil.

Também foram entregues, entre maio e junho, 300
cestas básicas, materiais de higiene e limpeza, água
potável, entre outros, entregues entre maio e junho.

Não houve danos à estrutura da Saúde e Assistên-
cia Social. Seu uso foi constante devido à manutenção
do gerador próprio, garantindo suporte básico para
população, sem perdas de vacinas e medicamentos.

O Município não teve desabrigados, segundo Ed-
son. Das casas perdidas, uma já recebeu recursos da
Defesa Civil e outras cinco foram encaminhadas para
aprovação.

Ponte na frente da prefeitura agoraPonte na frente da prefeitura depois da cheia

LUIS AUGUSTO HUPPESDIVULGAÇÃO
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No momento, a prioridade do Executivo é a re-

construção das estradas, pontes e passarelas, que
ligam o centro ao interior e a outros municípios
vizinhos. O engenheiro do Município, Claimar José
Duarte, relata que a reconstrução ocorre de forma
“lenta, mas segura e com passos firmes”.

Três pinguelas já foram reconstruídas e restam
mais 10 por fazer. Quanto às pontes, 11 estão em
processo de finalização, concluídas ou foram recen-
temente iniciadas. “Em questão de poucos meses
teremos todas as obras prontas e com a infraestru-
tura restabelecida”, projeta. Conforme o secretário
de Administração, Edson Heck, 70% das estradas
estão recuperadas. Em paralelo, ocorre o remendo
dos asfaltos na cidade.

Outra parceria do Município é com a Sicredi
Ouro Branco. A proposta busca recuperar todos
os acessos particulares a propriedades. As obras
iniciaram nesta terça-feira (5/11) e devem con-
templar em torno de 350 propriedades. Antes
disso, as secretarias de Agricultura e Obras reali-
zaram a desobstrução de acessos em todas as
localidades do município ao longo dos meses
anteriores.

AGRICULTURA, MEIO AMBIENTE
E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O primeiro momento foi de desobstrução de
estradas e acessos, visando tornar possível o des-
locamento das pessoas, a chegada de equipes para
consertos de redes elétricas, de comunicação, de
insumos e a saída da produção das propriedades
rurais. Também de imediato houve uma reunião da
Secretaria de Agricultura, Emater e STR para levan-
tar dados e elaborar um relatório de perdas e
prejuízos.

Para auxiliar os produtores rurais, houve a busca
de doações junto a parceiros, inclusive alguns de fora
do RS, especialmente as relacionadas à alimentação
animal. Foram arrecadados e distribuídos aos produ-
tores rurais silagem, ração, pré-secado e bolas de
feno, entre outros.

Também, através de parceria com uma entidade
financeira, são distribuídos aos produtores rurais
adubo químico, brita e, para os que necessitam,
serviço de escavadeira hidráulica sem qualquer
custo. Aos produtores rurais com financiamentos
foi possibilitado um desconto relevante na hora do
pagamento.

Na área de Meio Ambiente, parceria entre a
Secretaria Estadual, o Exército e as Escolas Mu-
nicipais desenvolveu o projeto “Semear”, que
consiste no lançamento de sementes de árvores
nativas via aérea em áreas onde houve desliza-
mentos de terra. Este trabalho incluiu ação de
educação ambiental junto às crianças, abordando
temas relacionados à gestão de desastres natu-
rais e à importância da manutenção da mata
nativa em morros, encostas e beiras de rios,
arroios e córregos.

No comércio local, as cheias causaram proble-
mas, principalmente no fluxo de clientes. Roseli
Schroer, comerciante da região central da cidade,
pontua que os estabelecimentos estão se reerguen-
do. Mesmo com as dificuldades, ainda há esperança.
“Perdemos mercadorias por conta da falta de
energia elétrica. O movimento também foi abalado;
a cidade é turística e o pessoal se retraiu um pouco.
Mesmo assim, temos boas perspectivas para o
futuro ser melhor”, pondera.

MEDIDAS DE CONTENÇÃO
O engenheiro Claimar destaca que medidas de

contenção estão em estudo pela Administração e a
Defesa Civil. Há também a aprovação de um pré-
projeto no programa Desassorear RS, do Governo
Estadual, para o Arroio da Seca. “No momento, o
prefeito está prestes a assinar o convênio. Inicialmen-
te, teríamos direito a R$ 1,5 milhão, porém, com a
baixa procura de outros municípios, o valor deve
subir para R$ 3 milhões. Com esse dinheiro, teremos
recursos para concluir o desassoreamento. Na esfera
federal, contamos com apoio em todas as pontes, seis
de concreto e duas pinguelas”, afirma.

Além disso, há o planejamento de construção de
muros de gabião, contenção com caixas de metal
cercada de telas preenchidas por pedras. O projeto
depende de aprovação da Defesa Civil Nacional.

“Tentaremos outros recursos, mas, de modo geral,
estamos reconstruindo com muita paciência para poder
reestruturar tudo que foi destruído. Ainda temos a
questão de mata ciliar, que foi embora. A natureza se
recupera, e nós vamos plantar também”, esclarece o
engenheiro.

Vem aí a NRF 2025!
Preparado para a maior feira de va-

rejo e negócios do mundo? A National
Retail Federation (NRF), realizada anu-
almente em Nova Iorque há mais de um
século, já tem data marcada para sua
próxima edição, de 12 a 14 de janeiro de
2025, e promete abordar temas que
estão transformando o setor. Com o
tema Game Changer - ou seja, “Hora de
Virar o Jogo” -, o evento trará discussões
sobre inovações e tendências de impac-
to global para o varejo e além.

Para aqueles que acompanham a NRF
há algum tempo, esta edição também
contará com a cobertura exclusiva do
Digital Explorer, uma parceria da Folha
Popular, que trará todos os detalhes em
tempo real diretamente de Nova Iorque.
Essa cobertura promete aprofundar as
conversas que vão ocorrer nos palcos e
nos corredores da feira, permitindo que
o público acompanhe as novidades e
insights de maneira prática e dinâmica.

Entre os grandes nomes já confirma-
dos como palestrantes destacam-se
Tommy Hilfiger, fundador da marca
homônima, Brian Cornell, CEO da Tar-
get, John Furner, CEO do Walmart e
Artemis Patrick, CEO da Sephora, entre
outros executivos de renome. Durante
os três dias de evento, esses líderes vão
compartilhar suas visões sobre o futuro
do varejo, refletindo o tema de mudan-
ças profundas no mercado global.

Além das palestras e mesas redon-
das, a NRF 2025 contará com uma gran-
de feira de tecnologia, que apresenta o
Innovation Lab e um espaço dedicado a
startups - ambos focados em promover
soluções inovadoras que podem trans-
formar não só o varejo, mas impactar
diferentes setores de negócios. Esse
ecossistema proporciona uma experiên-
cia abrangente que vai além do varejo,
oferecendo oportunidades de aprendi-
zado e networking que influenciam di-
versas áreas.

Até o início do evento, estarei aqui na
coluna trazendo dicas e insights para
que você possa se preparar e tirar o
máximo proveito desse grande encon-
tro. Então, continue acompanhando e
prepare-se para novas ideias e perspec-
tivas para o seu negócio e para o dia a
dia.

Ótima semana e até a próxima!

Na nossa realidade, como poderíamos
aprimorar a experiência em loja, reco-
nhecendo que o mundo físico ainda tinha
um papel vital a desempenhar? Essas
reflexões se tornaram ainda mais rele-

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

“

12:20 87%

Disponível na 
e na 

Município reconstrói estruturas;    comunidade ainda enfrenta medo

Comunidades próximas ao arroio
sofrem com a incerteza das águas

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Cláudio Nunes Grecco, Registrador Público do
Ofício dos Registros Públicos de Bom

Retiro do Sul, Comarca de Estrela, Estado do
Rio Grande do Sul, República Federativa do Brasil,
situado na rua Mathias Kein, 213, Centro,

FAZ SABER a tantos quanto este edital virem
ou dele tiverem conhecimento, que foi protocolado
neste Cartório sob o nº 29.457, do Livro 1-H, em
6-2-2024, requerimento no qual solicitaram o
reconhecimento do direito de propriedade através
da usucapião extrajudicial, nos termos do art.
216-A da Lei 6.015/73 do Provimento 65-CNJ com
os dados que seguem:

Requerentes: o espólio de Loi José Cardo-
so da Rosa, brasileiro, motorista, inscrito no CIC
239.808.690-91, RG 1014956245, casado com
Maria Neda da Rosa, residente e domiciliado na
rua São Paulo, 750, bairro Centro, na cidade de
Fazenda Vilanova-RS

Imóvel: área 1 – cadastrada administrativa-
mente como lote 19 da quadra 15, setor 03, uma

área de terras, sem edificação, com 351,71m²,
de forma irregular, localizada na rua São Paulo,
759, bairro Centro, na cidade de Fazenda Vilanova
– RS, lado ímpar, distante 55,06m da esquina com
a rua Belo Horizonte, quarteirão incompleto forma-
do pelas ruas São Paulo, terras de Nelci da Costa
Gonçalves e Carlos Alberto Strapazzon, rua Pouso
Novo e Belo Horizonte, com as seguintes dimen-
sões e confrontações: pela frente, ao leste, numa
extensão de 12,74m, com a rua São Paulo;
seguindo no sentido anti-horário, encontra ângulo
de 69°03’21”; confronta-se, ao sul, numa extensão
de 27,19m, com o lote administrativo 18, da quadra
15(matrícula 8.904 de propriedade de João Decio
Ehrenbrink), a seguir, forma ângulo 103°44’46”,
confrontase, ao oeste, numa extensão de 15,66m,
com a rua Pouso Novo, a seguir forma ângulo de
69°12’18”, confronta-se ao norte, numa extensão
de 26, 43m, com o lote administrativo 20, da
quadra 15, setor 03 (matrícula 8.903 de proprieda-
de de Ivo da Silva Brandão e Clarete Cardoso
Brandão), a seguir forma ângulo de 117°20’14”,
encontra com o ponto inicial com o qual fecha o
perímetro.

Titulares de direitos reais sobre o imóvel:
não há registro anterior do imóvel.

Modalidade de usucapião e tempo de pos-
se: usucapião extraordinária na forma do art.
1.238 do Código Civil Brasileiro, declarando posse
mansa, pacífica e ininterrupta sobre o imóvel
acima descrito há mais de 20(vinte) anos.

Advertência: Ficam intimados terceiros even-
tualmente interessados quanto ao pedido retro,

com prazo para impugnação de 15(quinze)
dias, contados da data de publicação deste.

Decorrido o prazo sem impugnação, a ocorrên-
cia será certificada e, nos termos do disposto § 1º,
V, do art. 16 do Provimento 65-CNJ, será presu-
mida a anuência.

EDITAL DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

 Bom Retiro do Sul, 21 de outubro de 2024.
 BEL. CLAUDIO NUNES GRECCO

REGISTRADOR PÚBLICO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
OFÍCIO DOS REGISTROS PÚBLICOS DE BOM

RETIRO DO SUL

TEUTÔNIA      

ARIANA DE OLIVEIRA

A  primavera está aí e o verão já deu seus
primeiros sinais com o calorão intenso
registrado nas últimas semanas. A soma
do calorão e das pancadas de chuva inten-

sas traz consigo novamente as condições necessá-
rias para a proliferação do mosquito Aedes aegypti.

A prevenção é a ação mais eficaz contra os focos
de mosquito, e a Vigilância Sanitária de Teutônia já
toma ações neste sentido. No mês de agosto, as
ações começaram e não houve registro de focos de
ovos ou larvas. Em outubro, a situação mudou: Das
75 armadilhas (ovitrampas) instaladas em pontos
diferentes, três pontos positivaram para a presença
de ovos do Aedes aegypti. Os focos foram nos
bairros Alesgut, Canabarro e Teutônia. O fato acen-
de um alerta para a Vigilância e a população.

O coordenador da Vigilância Sanitária de Teutônia,
Evandro Borba, explica que a cidade tem um labora-
tório próprio para trabalhar os materiais coletados.
Pelo menos quatro profissionais analisam as amos-
tras, garantindo a confiabilidade dos resultados.

POPULAÇÃO PRECISA PARTICIPAR
A fêmea do mosquito tem suas preferências ao

depositar os seus ovos. Locais com água parada e
limpa são os mais adequados. Durante o seu tempo
de vida, cerca de 42 dias, a fêmea consegue deposi-
tar pelo menos 150 ovos. E ela nunca deposita seus
ovos no mesmo local.

Já deu para notar que a fêmea do mosquito, que
também transmite outras doenças como Zika e
Chikungunya, é esperta e rápida. A orientação é que
a população esteja vigilante em suas residências,
eliminado todo e qualquer material, recipiente ou
local em que a água possa ficar armazenada. Evandro
comenta que até mesmo em folhas e flores a água
fica depositada e apta para a fêmea depositar ovos.

FIQUE ATENTO AOS SINAIS
Diante dos primeiros sinais como dores das

articulações, atrás dos olhos e febre, a orientação é
ir a uma Unidade Básica de Saúde. A emergência do
hospital não deve ser procurada. Em Teutônia, após
as 22h, o atendimento é oferecido pelo PA+, locali-
zado no Bairro Canabarro. Atenção também às
medicações, que devem ser utilizadas sob prescri-
ção médica, pois algumas podem agravar o quadro
do paciente em caso de dengue hemorrágica.

Nas ovitrampas, fêmea do mosquito
deposita os ovos nas palhetas

Nova leitura microscópica deve
ser realizada nos próximos dias

 Município tem 75 armadilhas espalhadas em pontos diferentes

FOTOS: EVANDRO BORBA / DIVULGAÇÃO

Município registra três focos do mosquito
  em outubro
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REGIÃO      

0,25 ou 0,50 pp?
A taxa Selic sobe
novamente hoje!

A história se repete. O mercado financeiro
acordou hoje novamente na expectativa, pois
uma importante decisão será comunicada no fim
desta quarta-feira. O anúncio do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) deve ocorrer a partir
das 18 horas.

Trata-se da taxa básica de juros, atualmente em
10,75% ao ano. A expectativa é de que o Banco
Central aumente a conhecida Selic, haja vista a pio-
ra dos indicadores de inflação. Resta saber se vai
subir 0,25 ou 0,50 pontos percentuais (pp).

Segundo o IBGE, a prévia da inflação de outu-
bro é de 0,54%, bem superior aos 0,13% de setem-
bro. No acumulado de 2024, o IPCA-15 apresenta
alta de 3,71% e, nos últimos 12 meses, 4,47%.

O teto da meta de inflação, estabelecido pelo
Conselho Monetário Nacional (CMN), é de 4,5%.
Neste sentido, o Banco Central afirma que a pro-
babilidade de a inflação chegar a esse percentu-
al é de 36%. Mas outros indicadores também
preocupam.

Um deles é o dólar, que está em alta e deve aju-
dar a empurrar a inflação para os 4,5%. Além des-
sa valorização da moeda americana, a seca e a alta
dos preços dos alimentos e da energia são outros
fatores a serem considerados pelo Copom.

Há quem acredite que, além de uma provável
elevação de 0,5 pp na decisão desta quarta-feira, o
Banco Central também aumente a Selic em 0,5 pp
na última reunião de 2024, prevista para dezem-
bro. A se confirmar, a taxa básica de juros encerra-
ria o ano em 11,75%.

Não importa se você é rico ou pobre, o percen-
tual da taxa básica de juros afeta a sua vida. Assim,
a plateia dessa espécie de “jogo econômico” é com-
posta por duas torcidas distintas.

Uma é integrada pelos investidores do mercado
financeiro, que torcem pela elevação das taxas de
juros, de forma a ver aumentar a rentabilidade de
suas aplicações. Outra torcida é composta por pes-
soas e empresas que esperam a redução dos juros,
pois precisam tomar dinheiro em empréstimos e
financiamentos.

O Governo Federal até se esforça em “vender”
uma imagem positiva, mas, nos últimos meses, o
cenário econômico brasileiro não consegue mais
esconder a piora da dinâmica da inflação. Aliás, es-
pecialmente as contas públicas têm contribuído
para esse agravamento.

O próprio governo está enfrentando dificulda-
des para fazer o seu “dever de casa” e cumprir o
arcabouço fiscal. Então, não adianta culpar o Ban-
co Central. É mais do que chegada a hora de o pre-
sidente Lula começar a reduzir as despesas.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Cooperativa Languiru entrega
relatório final ao Ministério Público

JÚLIA AMARAL

R esponsável pela audi-
toria independente
sobre a crise na Coo-
perativa Languiru, a

Dickel e Maffi Auditoria e Con-
sultoria entregou à cooperativa,
na quinta-feira (31/10), o rela-
tório final sobre os últimos 5
anos de atividade da empresa.
Em 73 páginas, o documento
aponta responsáveis pela crise
desencadeada na cooperativa e
será o início para uma investiga-
ção interna. Uma cópia foi entre-
gue ao Ministério Público, que
fará uma investigação do caso
paralela à da Languiru.

O presidente liquidante da
cooperativa, Paulo Birck, explica
que as informações serão dispo-
nibilizadas aos associados, mas
ainda sem os nomes dos envol-
vidos. “Aparecem muitos nomes,
matrículas, mas precisamos en-

tender se esse associado não foi
usado de forma irresponsável
por outra pessoa, que também
terá que ser chamada”, pontua.
Birck conta que está desde
sexta-feira lendo o documento,
e que é preciso cautela para não
iniciar uma “caça às bruxas”.

PRÓXIMOS PASSOS
O Ministério Público também

conduzirá uma investigação,
pois a crise envolve, ainda, em-
presas que eram contratadas
pela cooperativa. “Há empresas
que validaram informações em
lotes que nem estavam ativos.
Podem se recusar a nos respon-
der, mas ao MP, não tem como.
São questões de responsabiliza-
ção civil e criminal”, aponta
Birck. A intenção é investigar
como mais de R$ 3,5 bilhões
foram gastos e quais foram os
agentes financeiros envolvidos.

Isso engloba também a auditoria
interna da empresa na época.

Segundo o presidente, a ex-
pectativa é definir, nesta sema-
na, a melhor forma para que os
associados tenham acesso ao
documento. O mais provável é
que ele seja disponibilizado den-
tro da cooperativa, em horário
agendado, sem a possibilidade
de fotografar ou fazer outros
registros. “Estamos montando
uma estratégia para isso. Não
será uma cópia, porque vamos
extrair os nomes citados, mas
sim um documento que dê conta
da complexidade do relatório,
com todas as informações”, ex-
plica Birck.

Concluída a investigação in-
terna, espera-se que a apuração
esteja finalizada até a próxima
assembleia, em março de 2025,
quando os nomes dos envolvi-
dos devem ser divulgados.

Em 73 páginas, o documento aponta responsáveis
pela crise e será o início para uma investigação interna

ARQUIVO FP
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JÚLIA AMARAL

A s enchentes que afetaram Estrela ainda
causam perdas significativas, e os efeitos
econômicos do desastre devem ser mais
intensos a partir de 2025. Sem poder

plantar a nova safra e com a produção de leite
drasticamente reduzida, os agricultores enfrentam
dificuldades financeiras e buscam alternativas para
manter as rendas, segundo Rogério Heemann, pre-
sidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
(STR) do município.

Um levantamento feito em parceria com a Secre-
taria de Agricultura, Emater e STR somou um total
de R$ 9,2 milhões em perdas de animais, lavouras,
materiais, insumos e recuperação de estradas. “Em
abril, tínhamos uma produção de 10 mil litros de
leite em Arroio do Ouro, e hoje praticamente não
há mais nada. O município também vai sentir o
impacto na arrecadação. A agricultura é hoje a
maior fonte de retorno de ICMS, e o impacto será
significativo, pode ter certeza”, explica Heemann.

Ele também aponta que muitos produtores,
especialmente aqueles que antes se dedicavam à
pecuária leiteira, estão migrando para atividades
como o cultivo de grãos, buscando diversificar a
produção para minimizar os prejuízos. No entanto,
o apoio do Governo Federal tem sido limitado.

Heemann defende uma anistia total das dívidas
dos agricultores atingidos, em vez de apenas pror-
rogações ou descontos parciais. “Para quem perdeu
tudo, os benefícios oferecidos não são suficientes”,
comenta, acrescentando que a Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura no Rio Grande do Sul
(Fetag) negocia melhores condições com o governo

em Brasília. “Como o produtor vai investir e assumir
novas dívidas se já possui contas pendentes no
banco?”, Questiona.

PAPEL DO STR E ORÇAMENTO DE 2024
Heemann reforça o papel do STR em acompa-

nhar e apoiar os produtores em momentos difíceis,
oferecendo serviços como o cadastramento do
Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural
(ITR), encaminhamento de aposentadorias e assis-
tência com questões de família. Além disso, o sindi-
cato disponibiliza planos de saúde e acompanha os
agricultores na superação de desafios recentes,
como a crise da Cooperativa Languiru. “Estamos
sempre ao lado do nosso agricultor para o que ele
precisar”, afirma.

Para 2024, o orçamento do STR na área comer-
cial é de cerca de R$ 1,6 milhão, enquanto o escritó-
rio prevê um valor próximo a R$ 2 milhões. “É uma
previsão normal, mas temos muitos agricultores que
perderam suas propriedades, animais e maquinário.
Por isso, alguns pediram adiamento das mensalida-
des, mas assim que se estabilizarem, retomarão os
pagamentos e fortalecerão o sindicato”, completa
Heemann.

APOIO DO SENAR
O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

(Senar) também tem oferecido auxílio importante
aos agricultores, com um investimento superior a
R$ 100 milhões. A entidade contratou técnicos
para acompanhar as áreas atingidas e disponibili-

zou maquinário para a limpeza das propriedades.
Na primeira fase de ajuda, o Senar distribuiu cestas
básicas, geladeiras, fogões e materiais de limpeza.

Além disso, foram realizadas coletas de solo para
análise, avaliando a acidez e nutrientes, já que
muitas terras ficaram cobertas de areia e lodo. O
Senar também doou sementes de milho, distribuin-
do mais de 600 sacas recentemente.

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA EM NOVEMBRO
O STR realizará em novembro sua assembleia

ordinária, prevista em estatuto, para prestação de
contas e planejamento orçamentário de 2025. Na
reunião, os associados serão atualizados sobre as
ações do sindicato e o impacto das enchentes, além
de discutir questões como o valor da mensalidade
da Unimed, entre outros pontos de interesse dos
produtores.

ESTRELA      

Consequências no interior serão mais
sentidas em 2025, diz presidente do STR

Em abril, tínhamos uma
produção de 10 mil litros de

leite em Arroio do Ouro, e hoje
praticamente não há mais nada.

O município também vai sentir
o impacto na arrecadação”

ROGÉRIO HEEMANN
PRESIDENTE DO STR DE ESTRELA

“

Ao todo, são R$ 9,2 milhões em perdas de animais, lavouras, materiais, insumos e recuperação de estradas

PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO



POLÍTICA QUARTA, 6 de NOVEMBRO de 2024 9FOLHA POPULAR

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  sessão da Câmara de
Vereadores de Imigran-
te de 30 de outubro te-
ve apenas um projeto

de lei para análise e aprovação.
Aprovado por unanimidade de
votos, o projeto de lei n°45/2024
dispõe sobre as diretrizes orça-
mentárias para o exercício finan-
ceiro de 2025. O valor estimado
para o Município em 2025 é de R$
45 milhões.

Na tribuna, o vereador Paulo
Roberto Silva dos Santos (PP) soli-
citou o apoio dos colegas vereado-
res para encontrar uma alternativa
para liberar a ciclovia de segunda
a sexta-feira para o estacionamen-
to. Segundo o vereador, este seria
um pedido principalmente de ido-
sos do município.

A vereadora Rejane Birkheuer
Prediger (MDB) solicitou a palavra
e colocou que, conforme estipula-
do por lei, essa solicitação não po-
deria ser atendida.

Celso Horst (MDB) agradeceu
aos votos recebidos pelos eleito-

res na última eleição e parabeni-
zou o Executivo pela reeleição.

A próxima sessão ordinária
será realizada no dia 13 de no-
vembro, às 19h30.

CÂMARA MIRIM
A Câmara Mirim de Imigrante

também teve sessão ordinária na
noite de 30 de outubro. Dois
vereadores fizeram uso da tribu-
na para fazer reivindicações e
agradecimentos.

Igor Klein Parilha, da Emef
Santo Antônio, parabenizou o
prefeito pela reeleição e os vere-
adores eleitos, desejando-lhes
um bom trabalho. Agradeceu pela
doação de televisores e solicitou
reforma na quadra de esportes da
escola.

Tainá Rodrigues Gonçalves uti-
lizou a tribuna para agradecer ao
Fundo Social da Cooperativa Si-
credi Ouro Branco, que proporci-
onou a aquisição de mesas e
bancos para o pátio da escola.
Destacou que, no mês de outubro,
ocorreu a Feira do Livro, “um

importante momento para o in-
centivo à leitura”. Parabenizou a
Administração Municipal e Comis-
são Organizadora pelo evento.
Finalizou trazendo a notícia da
Fundação das Cooperativas Esco-
lares nas Escolas Santo Antônio e
Arco-Íris, um programa em parce-
ria com a Sicredi Ouro Branco, que
desenvolve autonomia e gera pro-
tagonismo aos alunos da escola.

A próxima sessão mirim será
no dia 4 de dezembro de 2024.

IMIGRANTE      

Os últimos tucanos
Fundado em junho de 1988 a partir de uma cisão

do MDB, o Partido da Social Democracia Brasileira
(PSDB) foi, durante duas décadas, protagonista da po-
lítica nacional. Tendo o ex-presidente da República
Fernando Henrique Cardoso (1995 - 2002) como seu
presidente de honra, o partido não é nem de longe o
que já foi.

Apesar de contar com mais de 1,3 milhão de filia-
dos, o PSDB vem diminuindo ano após ano, eleição
após eleição. Hoje, das 81 cadeiras do Senado Federal,
o partido possui uma só (1,2%). Já na Câmara são 10
deputados federais entre os 513 eleitos (1,9%).

Dos 26 estados, o partido comanda três: Mato
Grosso do Sul, com Eduardo Riedel, Rio Grande do
Sul, com Eduardo Leite e Pernambuco, com Raquel
Lira; por enquanto.

Raquel Lira vai para o PSD, provável destino de
Eduardo Leite. Ou seja, restará um único governador
tucano. O partido já não comanda mais nenhuma ca-
pital e, em São Paulo, onde venceu a disputa para go-
vernador em 2018 com João Dória, sequer vereador
elegeu na capital. E não são poucas as vagas: 55.

Mas, falamos de nós, ou melhor, dos tucanos gaúc-
hos: Para onde será que migrarão? Vão acompanhar o
governador Leite e voarão até o PSD? Gilberto Kassab
- presidente do PSD - já fez o convite ao governador,
prometendo a ele toda estrutura necessária para que
possa realizar seu desejo de concorrer à presidência
da República em outubro de 2026. Kassab e Leite sa-
bem que, no PSDB, a candidatura do governador não
sai do chão e a chance dele ser presidente é nula.

E os tucanos teutonienses, em especial o candida-
to a prefeito nas últimas quatro eleições majoritárias
do município, o ex-prefeito Jonatan Brönstrup, vai
acompanhar seu chefe - ou já é ex-chefe? - E também
baterá suas asas até o PSD? Vai de mala e cuia até o
partido que era adversário há pouco mais de um mês?

Na verdade, quem definirá o rumo do PSDB de
Teutônia será o deputado federal Lucas Redecker,
“padrinho político” do grupo. Ele sabe do antagonis-
mo atual entre PSD e o seu partido aqui no município
e isso deve ser levado em consideração. O mesmo
aconteceu quando surgiu a federação PSDB/Cidada-
nia, que, apesar de constar no papel, aqui em Teutônia
jamais se concretizou.

O futuro promete muitas novidades e a política
tem o dom de nos surpreender. Será interessante
acompanhar as movimentações e os desdobramen-
tos resultantes delas.

Somos “privilegiados”, estamos vendo o último
bater de asas dos tucanos. Em algum tempo, eles
não existirão mais.

mauriciow1987@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

Câmara aprova orçamento
municipal para 2025

Projeto foi aprovado por unanimidade

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Câmara Mirim também teve sessão
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WESTFÁLIA      

Vereadores aprovam seis projetos de lei

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

N a sessão ordinária da Câ-
mara Municipal de Verea-
dores de Westfália,
realizada na segunda-fei-

ra (4/11), foram aprovados seis
projetos de lei, de autoria do Execu-
tivo. Quatro deles autorizam a aber-
tura de créditos adicionais para
diferentes fins.

O projeto de lei nº 72, que estima a
receita e fixa a despesa do Município
em R$ 44 milhões para o exercício
financeiro de 2025 - a Lei de Orçamen-
to Anual (LOA) -, ficou baixado pela

Comissão de Constituição, Justiça e
Redação.

O projeto de lei nº 68/2024 auto-
riza o Poder Executivo a abrir créditos
adicionais no valor de R$ 2.634,66 para
instalação de tela, na cozinha do Galpão
do Centro de Eventos.

O projeto de lei nº 69/2024 auto-
riza o Poder Executivo a abrir créditos
adicionais no valor de R$ 90 mil para o
aditivo na obra de pavimentação as-
fáltica da Rua Carlos Schröer Filho.

O projeto de lei nº 70/2024 auto-
riza o Poder Executivo a abrir créditos
adicionais no valor de R$ 384 mil para

aquisição de uma van para transporte
coletivo de usuários do Cras.

O projeto de lei nº 71/2024 auto-
riza o Poder Executivo a efetuar despe-
sas de até R$ 130 mil para festividades
do Natal, incluindo todo o espetáculo
natalino, sonorização, iluminação, che-
gada do Papai Noel e brinquedos inflá-
veis, dentre outros.

O projeto de lei nº 73/2024 auto-
riza o Poder Executivo a abrir créditos
adicionais no valor de R$ 150 mil para
despesas com serviços médicos, manu-
tenção de veículos e demais serviços
para a Unidade Básica de Saúde.

 Por fim, o projeto de lei nº
74/2024 autoriza o Poder Executivo a
firmar convênio com a Brigada Militar
do Estado. Foi solicitado apoio ao Mu-
nicípio de Westfália, no sentido de re-
novar o convênio já firmado desde
2001, mantendo a cedência do prédio
da Brigada, a manutenção do mesmo e
também as despesas de telefone, água,
luz, acesso à internet e taxas de coleta
de lixo.

Não houve uso da tribuna.
 A próxima sessão da Câmara de
Vereadores de Westfália será dia 18 de
novembro, às 19 horas.

Lei Orçamentária Anual deu entrada e ficou baixada para análise

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

Memorial Teutônia surge como
novo espaço para guardar memórias

CAMILLE LENZ DA SILVA

T eutônia será sede de um empreendimen-
to inovador na região. A comunidade
evangélica Martin Luther encabeça a
obra de um columbário, um prédio para

acolher as urnas provenientes de cremações e
preservar memórias. O Memorial Teutônia será
erguido na esquina das ruas Santa Rosa e Esmilo
Schneider, nos fundos do Cemitério Evangélico
Martin Luther.

Na primeira etapa, iniciada no dia 29 de outubro,
serão construídos 240 metros quadrados. Confor-
me a responsável técnica da obra, arquiteta Marisa
Santinon, o estudo engloba 10 fileiras de estante,
sendo quatro duplas e duas laterais, somando 448
nichos em pedra com aberturas de vidro. O tama-
nho das estantes ainda não está definido, mas a
projeção é que, em cada nicho caberiam, em média,
seis urnas, a depender da modelagem das mesmas.
Com estes números, estima-se ser possível alocar
até 2.688 urnas neste primeiro local. A comunidade

possui ainda dois terrenos adjacentes, que podem
ser utilizados para ampliar o memorial.

O memorial também terá um espaço central de
acolhimento para pequenos grupos, onde será entre-
gue a urna e realizada a bênção final. Os velórios, no
entanto, seguem o rito normal, em casas mortuárias,
com caixão. Além disso, haverá um conjunto de
banheiros, um espaço de serviço e uma secretaria.

O pastor Marcos Frank cita que um dos grandes
objetivos do memorial é poder reunir, em um
mesmo lugar, familiares em diversos cemitérios,
independente de religião ou cidade. “Porque a
grande preocupação dessas pessoas é quem vai
cuidar desses túmulos no futuro. Então você pode
reunir os restos mortais dessas pessoas, fazer uma
cremação só”, argumenta.

A comunidade possui ainda dois terrenos adja-
centes, que podem ser utilizados para ampliar o
memorial. Mas é preciso primeiro saber qual será
a demanda pelo espaço. “Cerca de 30 a 35% das
pessoas pertencentes à Paróquia Evangélica de

Confissão Luterana Teutônia Centro já estão deci-
didos pela cremação. E o questionamento sobre
esse tema vem desde 2016, devido à falta de espa-
ços nos cemitérios”, comenta Fank.

Ele argumenta que a cremação veio para ficar e
será cada vez maior. Aponta ainda que cemitérios
novos precisam ser submetidos a processos mais
rigorosos de licenciamento ambiental, que aumen-
tariam em muito o valor da obra.

Frank fala sobre os tabus envolvendo a cremação.
"Pela nossa fé, tem alguma diferença? Não tem. Terra
à terra, pó ao pó, cinza à cinza. Teremos um tempo
para conversar com a população, explicar sobre qual
a diferença do enterro tradicional e da cremação", cita.

Ele reforça que a igreja recomenda veemente-
mente que as pessoas não fiquem com as cinzas dos
falecidos em casa. “Porque o luto é muito grande,
olharemos sempre para isso. Precisa-se ter um local
para o luto, sabendo que [os entes queridos] estarão
lá, guardados, cuidados. Lá irei no aniversário, Dia
dos Pais, Dia das Mães”, completa.

Primeiro estudo projeta abrigar até 2.688 urnas

 Estudo engloba 10 fileiras de estante, sendo quatro duplas e duas laterais  Local terá espaço central de acolhimento e bênção

FOTOS: PROJETAR TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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Antigo cemitério de Linha Catarina    será revitalizado pela comunidade

JÚLIA AMARAL

U m novo país, geografia, clima e costumes.
Apesar de todas as novidades com que
os imigrantes lidavam ao chegar no Bra-
sil, uma dor era comum e inevitável: a

morte. Ter um lugar digno para enterrar os paren-
tes era uma necessidade básica que, na Linha Cata-
rina, em Teutônia, encontrou espaço em um monte,
de forma quase improvisada. Abandonado por anos,
o local será revitalizado pela comunidade, que se
organiza para resgatar as histórias perdidas.

Os primeiros corpos enterrados no local datam a
partir de 1860 e pertencem aos primeiros imigrantes
que chegaram naquela região da Colônia Teutônia. Nas
lápides, além do ano de nascimento e morte, algumas
informações, como país de origem, ajudam a entender
a riqueza do processo de mistura de culturas.

No antigo cemitério evangélico de Linha Catari-
na estão sepultadas pessoas vindas da Dinamarca,
Suécia e, principalmente, da Westfália, região his-

tórica da Alemanha. Alguns moradores da localida-
de continuaram a frequentar o cemitério, mesmo
com o abandono.

“Tenho meu avô, um tio e três tias enterrados aqui.
As tias eram crianças. Acho que a gente não pode
esquecer, né? Depois que a pessoa partiu, não pode-
mos abandonar, porque também fizeram a parte deles
por nós”, comenta Décio Plantholt, morador de Linha
Catarina e integrante do grupo de revitalização.

Para Plantholt e os envolvidos no projeto, cuidar
do local é mais que uma obrigação; é uma forma de
preservar a ancestralidade e manter vivos os laços
com o passado. Para dar início ao trabalho, que era
um desejo de todos, basta o incentivo inicial.

POR QUE RECUPERAR UM CEMITÉRIO
A ideia de revitalizar o espaço não é nova. A

Administração Municipal já chegou a iniciar o pro-
cesso de limpeza em outro momento, mas o traba-

lho foi interrompido. Desta vez, a admiração de uma
visitante foi o que motivou a ação. Em setembro, a
teutoniense Sidemia Tiggemann Michel recebeu a
visita de uma prima vinda de Goiás. Durante o
passeio, elas visitaram o cemitério, que encantou a
parente pelos detalhes das lápides e pelas inscri-
ções, algumas em letras góticas.

“Ela viu esses túmulos de pedra de areia, muitos
feitos pelo meu avô, e se apaixonou. Ela diz que isso
não se encontra mais e que não devemos abandonar
isso. Eu não abandonaria os túmulos aqui e, en-
quanto puder, venho”, conta Sidemia, que também
tem familiares sepultados no local.

O avô de Sidemia participou das negociações
para a construção do novo cemitério, na parte mais
nova de Linha Catarina. No entanto, faleceu antes
de o contrato ser firmado e foi enterrado no local
onde não desejava estar: o antigo cemitério no
morro de pedras. Sua esposa faleceu 20 anos depois
e foi enterrada ao lado dele.

Espaço fica em Linha Catarina Fundos e foi abandonado depois que um novo cemitério foi feito

FOTOS: JÚLIA AMARAL
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Antigo cemitério de Linha Catarina    será revitalizado pela comunidade
VALOR HISTÓRICO E
CONTEXTO DA ÉPOCA

O cemitério de Linha Catarina abriga, majorita-
riamente, famílias luteranas. Outros dois cemité-
rios antigos, em Linha Germana Fundos e Boa Vista
Fundos, com religiosos católicos, também possuem
sepulturas de imigrantes, com registros a partir de
1860.

Por meio das lápides, que trazem, além do nome
e datas de nascimento e morte, uma breve biografia
ou um versículo bíblico, é possível compreender
parte do contexto da época, especialmente as
dificuldades enfrentadas pelas famílias. Conforme
o historiador Guido Lang, esses cemitérios atendi-
am a uma das primeiras necessidades das comuni-
dades, contribuindo para a formação de laços entre
os moradores.

“Quando os imigrantes foram colocados em seus
lotes coloniais, no meio da floresta, logo havia
falecimentos. A primeira necessidade era um cemi-
tério. Depois, a partir do cemitério e dos velórios,

as pessoas se reuniam e, assim, começou a surgir a
ideia de comunidade”, explica Lang.

A adaptação aos novos terrenos, flora e fauna
diferentes frequentemente causava acidentes fa-
tais. Outro motivo frequente de morte entre as
mulheres imigrantes era o parto. No cemitério de
Linha Catarina, destaca-se o número de túmulos de
bebês e mães que faleceram ao dar à luz. “Se pegar
os documentos, estará escrito em alemão: ‘morreu
no parto’. Isso era muito comum. Na época, o
número de mortes femininas era maior que o de
homens”, relata Everton Augustin, que também
integra o grupo de revitalização.

PRIMEIROS PASSOS
De acordo com a moradora Lenise Dickel, inte-

grante do grupo de revitalização, a primeira reuni-
ão aconteceu na quarta-feira passada (30/11). O
grupo começará pela limpeza do local, removendo
ervas daninhas. As sepulturas, que chamam a aten-

ção pelos desenhos e riqueza de detalhes, também
passarão por reparos. Os próximos encontros ainda
não foram marcados, mas um grupo no WhatsApp
organiza as ações.

A meta é concluir o trabalho até setembro de
2025, durante o baile de Kerb da Linha Catarina.
“Acho que vale a pena conhecer este lugar. Agora
não está tão bonito, mas vamos transformá-lo em
um local atrativo, onde as pessoas possam vir”,
afirma Lenise. O grupo planeja buscar ajuda com a
prefeitura, mas não quer depender dessa parceria
para realizar o trabalho.

A revitalização do cemitério de Linha Catarina,
mais do que um esforço pela preservação de um
espaço físico, representa a vontade da comunidade
de honrar aqueles que ajudaram a construir a história
local. Os moradores esperam que, com o projeto
concluído, o cemitério se torne um ponto de referên-
cia para a região, atraindo visitantes e promovendo
a valorização da história dos imigrantes.

Eu não abandonaria os túmulos
aqui e, enquanto puder, venho”

SIDEMIA TIGGEMANN MICHEL

“
Agora não está tão bonito, mas

vamos transformá-lo em
um local atrativo, onde

as pessoas possam vir”
LENISE DICKEL

“    • Aschebrock

    • Brackmann

    • Eggers

    • Klein-Bühring

    • Köhler

    • Michel

    • Paaschen

    • Schäffer

    • Schneider

    • Tiggemann

    • Trennepohl

 No local estão enterrados os primeiros
 imigrantes que chegaram na Colônia Teutônia
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Temporada de verão traz confiança
para o turismo do Vale do Taquari

DA REDAÇÃO

O  Vale do Taquari foi fortemente
atingido pelas enchentes de setem-
bro e novembro de 2023 e maio de
2024. O turismo foi um dos setores

mais afetados, com o fechamento de aeropor-
tos e dificuldades na mobilidade. De acordo
com o mapeamento da Associação dos Muni-
cípios de Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales), 78 empreendimentos foram
diretamente atingidos em maio - sem consi-
derar toda a cadeia do turismo. Mesmo onde
a água não chegou, as empresas foram atingi-
das por questões decorrentes da enchente.

Atualmente, o maior impasse é a logística,
que dificulta o deslocamento dos turistas pela
região. “O turismo precisa de locomoção”,
reforça o presidente Charles Rossner. Ele
reforça que as empresas precisam se qualifi-
car, buscar novas estratégias e ultrapassar as
dificuldades de mobilidade. A Amturvales
também trabalha com placas de sinalização,
como forma de guiar o turista pela região.

OTIMISMO
Agora, no entanto, a nova temporada im-

pulsiona os empreendedores, especialmente
com a reabertura do Aeroporto Salgado Filho.
“O RS é um dos destinos mais procurados do
Brasil nesta época do ano, muito em função
da programação natalina, principalmente na
Serra. Mas Teutônia, Lajeado e Estrela tam-
bém já vinham se posicionando com estes
eventos, trazendo público para cá e movimen-
tando a economia local”, cita.

O setor está otimista com a temporada de
verão. Uma grande campanha de promoção
turística da região deve ser lançada em breve.
O objetivo é promover destinos de trilhas,
cascatas e balneários no Vale. “Estamos oti-

mistas de que o turismo vai engatar nova-
mente e voltar com a força que tinha antes
dessa dificuldade toda”, cita o presidente.

Outro projeto já tem data para ocorrer.
Nos dias 19 e 20 de novembro, mais de 40
donos e agentes de viagens da Região Metro-
politana e da Serra Gaúcha participarão da
Famtours, que engloba viagens de familiari-
zação com o objetivo de divulgar os produtos
e serviços da região. O grupo conhecerá o
Cristo Protetor e o Boulevard, em Encantado,
bem como a Rota Germânica, em Teutônia.

Segundo Charles, a expectativa é de que os
agentes retornem com grupos e excursões,
dando ainda mais visibilidade para o Vale e
suas potencialidades. A ação é parte do Promo-
ver o Turismo no Vale do Taquari (PromoTur),
um projeto entre a Amturvales e o Sebrae.

Nesta semana inicia, ainda, a Expova-
le+Construmóbil 2024. De 7 a 17 de novembro,
no Parque do Imigrante, em Lajeado, a feira
será uma janela para o turismo, com mais de
50 expositores e um grande público visitante.

Entre os pavilhões 1 e 4 estará a Avenida
do Turismo, com 20 municípios apresentan-
do seus pontos fortes no setor. No dia 14
haverá o painel “Turismo e infraestrutura: o
que falta para o Vale decolar”. A programa-
ção começa às 8h30, em um café de boas-
vindas com produtos do Arranjo Produtivo
Local (APL) das Agroindústrias Familiares,
e vai até as 12h, no auditório do Pavilhão 4.

Ocorrerão três palestras durante a ativi-
dade, com o diretor executivo do Boulevard
Encantado, Fábio Vitória; com o sócio-dire-
tor e fundador do Laghetto, Plínio Rafael
Ghisleni, e com o presidente do IDT-Cema e
ex-presidente da Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis do Estado de São Paulo
(ABIH-SP), Bruno Omori.

CARLA BECKMANN

Charles Rossner detalhou a situação no programa Espaço Aberto na sexta-feira (1°/11)
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Fazenda Vilanova, em 07 de novembro de 2024
Amarildo Luis da Silva

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AMARILDO LUIS DA SILVA, Prefeito Munici-
pal de Fazenda Vilanova - RS, no uso de suas
atribuições legais, torna público a realização de
Audiência Pública e convoca os munícipes para
apresentação e discussão da LOA - Lei Orçamen-
tária Anual de 2025, a realizar-se no di-
a11/11/2024, às 14 horas, no Auditório Águia Azul
da Prefeitura Municipal.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 28/2024

Boa Vista do Sul, 29 de outubro de 2024
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

BOA VISTA DO SUL

O Município de Boa Vista do Sul comunica aos
interessados que no período de 29 de outubro a 12
de novembro de 2024, das 8h30min às 11h30min e
das 13h às 17h, estará recebendo inscrições para o
processo seletivo simplificado para contratação
temporária de pessoal na função de Auxiliar de
Educação. O Edital que regulamenta a realização
do processo seletivo simplificado encontra-se afixado
no quadro de publicações da Prefeitura Municipal e
no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Maiores infor-
mações na Prefeitura Municipal de Boa Vista do
Sul/RS ou pelo telefone (54) 3435-5366.

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 29/2024

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

BOA VISTA DO SUL

O Município de Boa Vista do Sul comunica aos
interessados que no período de 31 de outubro a 14
de novembro de 2024, das 8h30min às 11h30min e
das 13h às 17h, estará recebendo inscrições para o
processo seletivo simplificado para contratação
temporária de pessoal nas funções de Atendente e
Operário. O Edital que regulamenta a realização do
processo seletivo simplificado encontra-se afixado
no quadro de publicações da Prefeitura Municipal e
no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Maiores infor-
mações na Prefeitura Municipal de Boa Vista do
Sul/RS ou pelo telefone (54) 3435-5366.

Boa Vista do Sul, 30 de outubro de 2024
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

Conjunto Instrumental apresenta
Especial Roupa Nova na sexta-feira

DA REDAÇÃO

T radicionalmente no mês de novembro, o
Conjunto Instrumental do Colégio Teutô-
nia promove um evento festivo alusivo à
sua fundação, que ocorreu em 1998 – há

26 anos. Na época, o grupo tinha cerca de 15 a 20
integrantes. Hoje, são 37 instrumentistas e oito
professores nos naipes de cordas, sopro, percussão
e acompanhamento.

Nesta sexta-feira (8/11), o grupo e convidados
apresentam o show e jantar “Especial Roupa Nova
- Conjunto Instrumental & Convidados” na Comuni-
dade Martin Luther, a partir das 20 horas.

O evento terá a participação de Marcelo Martins,
saxofonista renomado com grandes passagens pela
música. O músico também é educador, arranjador
e cofundador da Orquestra Atlântica.

A regente, pianista e preparadora vocal Cintia de
Los Santos também estará presente para abrilhan-
tar a noite, assim como Laura Dalmás, participante
do The Voice Brasil e da novela Malhação.

Também participará o maestro, cantor e produ-
tor musical Eduardo Alves. O artista é presidente da
Federação de Coros do Rio Grande do Sul (Fecors)
e embaixador do Vocal Latinoamérica.

Após o show, a Banda Folks, de Caxias do Sul,
sobe ao palco e continua a festa.

Ainda restam 50 ingressos para o evento, dispo-
níveis na recepção do Colégio Teutônia por R$ 80.
O evento é uma realização do Colégio Teutônia e da
Associação Cultural Esportiva e Recreativa Teuto-
niense (Acerte).

ROUPA NOVA
Com mais de 20 milhões de cópias vendidas, 38

discos lançados e 35 temas de novela, a banda
Roupa Nova agrega quatro décadas de tradição. A-
lém de sucessos como “Whisky a Go Go” e “Dona”,
o grupo participou da criação do “Tema da Vitória”,
usado na Fórmula 1 na Globo e o tema do Rock in
Rio em 1985.

O maestro Lucas Grave cita que a escolha pelo
Roupa Nova é em busca de novidades para os
eventos temáticos. “É uma banda famosa, já com
muitos anos de estrada e sucessos.”

PARTICIPAÇÕES ESPECIAIS

CAMINHOS DA CULTURA
Os meses anteriores estiveram repletos de even-

tos e cultura para o Conjunto Instrumental. A aven-
tura anterior foi o show “Caminhos da Cultura”, que
uniu a equipe com os Grupos de Danças Folclóricas
Alemãs de Estrela. Os 40 artistas se apresentaram
em Pomerode e Canoinhas, em Santa Catarina, e em
Valinhos e São Paulo, no estado de São Paulo. As
apresentações iniciaram no dia 27 de outubro e
encerraram dia 1º de novembro.

Grupo celebra 26 anos de fundação em novembro

DIVULGAÇÃO

Laura Dalmás Marcelo martins

Cintia de Los Santos Eduardo Alves
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A Folha Popular de 6
de novembro de 1993 en-
fatizava que a CDL de
Teutônia, a exemplo de
anos anteriores, lançara
naquela semana a campa-
nha “Tenha um Natal mais
feliz em Teutônia e con-
corra a 10 sensacionais
prêmios”. Todas as com-
pras no valor de CR$ 3
mil, valor correspondente
para o mês de novembro,
davam direito a uma cau-
tela, com a qual o compra-
dor concorria a prêmios.
Seriam sorteados uma te-
levisão a cores de 20 pole-
gadas, um refrigerador de
275 litros, um fogão a gás
de seis bocas, uma bicicle-
ta aro 26, um forno elétri-
co e uma secadora de
roupas, entre outros. To-
das as compras nesses va-
lores, com a apresentação

da Nota Fiscal, poderiam
ser trocadas por cautelas
numeradas, valendo tanto
para compras a vista
quanto a prazo. Veja, na
foto, GISELDO
RURHWIEN, presidente
da CDL de Teutônia, orga-
nizadora da campanha
premiada.

A Folha Popular de 5
de novembro de 2005
informou que a Secreta-
ria de Educação de Pa-
verama promoveu uma
confraternização entre
professores, atendentes
e merendeiras das esco-
las de Educação Infantil.
O secretário destacou a
importância destes pro-
fissionais dentro da for-
mação escolar, pois é
nas creches que os ensi-
namentos começam. En-
fatizou ainda que,
muitas vezes, as crian-
ças assimilam com mais
facilidade uma orienta-
ção das “tias” do que da

própria convivência famili-
ar. Veja, na foto, o secretá-
rio de Educação e Cultura,
João Aílton Bittencourt, fa-
zendo a entrega de uma
placa de reconhecimento
para a diretora da Emei
Arco-Íris, de Morro Bonito,
Rosane M. Bilhar.

Fatos e curiosidades
na história

Profissionais de creches

CDL e a
Campanha Premiada

7 de novembro
2016 - Dígito “9” passa a ser usado nos celulares
8 de novembro
1986 - Inaugurada 2ª ala na Escola Maternal e Jardim de
Infância Cirandinha
1989 - Instalada a Constituinte Municipal em Paverama
9 de novembro
1962 - Fundação da Escola Cenecista CNEC/Ieceg em
Teutônia
1991 - Inaugurada creche (Escola Infantil) Azaleia no Bairro
Teutônia
2010 - Cinco homens invadem e assaltam agência do Banco
do Brasil em Paverama
2010 - Temporal castiga o Estado e causa estragos no Vale
do Taquari
10 de novembro
1989 - Ônibus teutoniense vai a Porto Alegre para saudar
Brizola
1989 - Rony e Robson no festival sertanejo em Canabarro
2013 - Bombeiros Voluntários de Teutônia capturam jacaré
de 1,70 m
2019 - 1º Torneio de Ginástica de Trampolim em Teutônia
2019 - Empresário teutoniense Raul Wolf, é assassinado em
Marabá/PA com dois tiros na nuca11 de novembro
2008 - Cooperativa Languiru recebe visita de cooperativas
argentinas
2010 - Certel inaugura nova loja em Lajeado
2011 - Colégio Teutônia inaugura galeria de fotos em home-
nagem a ex-diretores
12 de novembro
1990 - Detonação destrói residência na Linha Berlin,
Imigrante
2010 - Certel inaugura loja de plantas no Bairro Canabarro
13 de novembro
1955 - Fundação da Cooperativa Languiru
1986 – Fundada a CDL de Teutônia
2005 - Cooperativa Languiru inaugura nova laticínios em
Teutônia
2009 - Cooperativa Languiru inaugura novo supermercado
no Bairro Languiru
2012 - Inauguração do novo Agrocenter Insumos da Coope-
rativa Languiru, em Languiru

3
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ARQUIVO FP

1) A Folha Popular 6 de novembro de 1993 enfatizou
que a Cooperativa Languiru lançara a linha de produtos
Westfália e que a Cooperativa dos Suinocultores de En-
cantado (Cosuel) chegara com a nova marca, Guglander;
2) A Folha Popular de 6 de novembro de 1993 informou
que o município de Lajeado vivera as atrações de mais
uma edição do Rodeio Crioulo, numa promoção do CTG
Bento Gonçalves;
3) A Folha Popular de 7 de novembro de 2001 destacou
que a comunidade da Linha Berlim, Westfália, teria a sua
disposição, em breve, um ginásio de esportes, como lo-
cal para a realização de festas, bailes e eventos. A previ-
são de inauguração era ainda em novembro;
4) A Folha Popular de 7 de novembro de 2001 enfatizou
que a Secretaria de Saúde e Agricultura de Teutônia ti-
nha meta de eliminar 95% do inseto borrachudo até o
Natal;
5) A Folha Popular de 5 de novembro de 2005 destacou
que o vereador Evandro Biondo pediu urgência para a
criação da Guarda Municipal, visando maior segurança
no município de Teutônia;
6) Esta é a edição de número 180 do Almanaque
Popular.

Tutores de pit bull deverão
conduzir o cão com focinheira

dentro de condomínio
Os tutores de um cão da raça pit

bull foram condenados a conduzir o
animal pelas áreas comuns do condo-
mínio residencial com focinheira e
guia curta (no máximo 1,5 metro), sob
pena de multa de R$ 1 mil por vez que
ocorrer o descumprimento dessa nor-
ma. Foi determinado ainda o paga-
mento de R$ 3 mil de indenização por
danos morais à vizinha atacada pelo
cão. Ela foi atacada quando colocava
roupas no varal, acompanhada de seu
bebê de três meses de idade. O ataque
do cão cessou apenas depois de mui-
tos gritos. A decisão é do Tribunal de
Justiça do Rio Grande do Sul (TJRS),
que manteve a sentença de 1º grau.

Indenização para usuária
prejudicada por interrupção

de energia elétrica
O Tribunal de Justiça de São Paulo

(TJSP) condenou uma concessionária de
energia a indenizar uma usuária que te-
ve o fornecimento do serviço interrom-
pido por 4 dias após período de fortes
chuvas no município de São Paulo em
2023. Os danos morais foram fixados
em R$ 10 mil. Segundo o Tribunal, “a
possibilidade de variação de tensão nas
redes de energia elétrica ou suspensão
do fornecimento do serviço, ainda que
oriunda de eventos naturais, está englo-
bada pelo risco da atividade desenvolvi-
da pela recorrente, de modo que, sendo
fortuito interno, de rigor a reparação
pelo descumprimento do dever de for-
necimento regular e seguro de seu pro-
duto, porquanto se configuram eventos
de natureza intrínseca à esfera de res-
ponsabilidade da apelante”.

Homem é condenado por
maus-tratos a capivara

O Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e dos Territórios (TJDFT) con-
denou um homem pela prática de
maus-tratos contra animal silvestre. A
pena foi fixada em 3 meses de deten-
ção, em regime aberto, e foi substituí-
da por uma pena restritiva de
direitos. Conforme a denúncia, o réu
teria infringido o art. 32 da Lei
9.605/98, que proíbe a prática de ato
de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar
animais silvestres, domésticos ou do-
mesticados, nativos ou exóticos. Em
março de 2022, em uma colônia em
Vicente Pires, o réu foi gravado en-
quanto desferia chutes contra uma ca-
pivara, que estava amarrada com uma
corda por ele.

Rir é o melhor remédio. Estudos científicos indicam
que o ditado popular pode estar certo. A terapia do riso
foi avaliada por pesquisadores no tratamento de pacien-
tes com demência. Houve uma redução de 20% na agita-
ção com efeitos comparáveis ao uso de antipsicóticos. Dar
umas boas risadas ainda libera serotonina e endorfina. Es-
sas substâncias são conhecidas por promover sensações
de bem-estar, prazer e alegria. Durante uma risada, movi-
mentamos 12 músculos faciais. Em uma gargalhada, 24
músculos. E ao gargalhar e falar, são 84 músculos. Esse
trabalho muscular estica a pele da região facial, prevenin-
do o surgimento de rugas. A data de 6 de novembro é co-
nhecida como o Dia Nacional do Riso.

2

Dia Nacional do Riso As curtinhas4

1961elton@gmail.com
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REGIÃO      

Gols - Fogaça (C) aos
17min 1ºT. Fabrício
Dutra (J) aos 20min 1ºT.
Arbitragem -  Joseph
Ribeiro, auxiliado por
Michael Stanislau e Rafael
Almeida.
Cartões amarelos -
Guto (J). Felipe, Bahiano
e Lucas (C).
Cartão vermelho -
Banana (J).
Data - 3/11/2024.
Local - Estádio Albino
Pasquali – Guaporé.

1 x 1

Vini
Banana
Guaporé
Nata
Tato
Josué
Guto
Felipe Gedoz
Marquinhos
Adrian (Vitinho)
Fabrício Dutra
Técnico: João Figueira

FICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICA

Poio
Negreti (Vitor)
Caio (Black)
Mateusão
Felipe
Lucas Staudt
Bahiano (Sirena)
Dhomini
Amarelinho (Tales)
Fogaça (Bagé)
Brayan
Técnico: Vanderlei Weiand
“Peixe”

Arbitragem - Fabrício
Neves Correa (T) e
Mateus Selke (A),
auxiliados por Diego
Heemig e Leo Bagnara.
Cartões amarelos -
Theylor e Dedé (T).
Rafinha (TIR).
Cartão vermelho -
Galvão (TIR).
Dia – 3/11/2024.
Local - Estádio Marques
da Cunha, Taquari.

Carlão
Lucas
Índio
Souza
Rafinha
Jota
Ceará (Mateus)
Denis
Galvão
Cauê (Biano)
Xandi
Técnico: Nino

0 x 0

Didi
Lunardo (Pipe)
Vagner
Fernando
Modinha
Dedé
Dodo (Bernardo)
Guina
Bruninho
Theylor
Andrei
Técnico: Juninho

CRAQUES DA PARTIDA - ASPIRANTES

 Jeferson  do 7 de
 Setembro-Cap
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CRAQUES DA PARTIDA - TITULARES
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 Mateusão do
 Canabarrense

 COPA CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A
Titulares
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 16h
Ch Cidade                                   Jogos
G Taquari Taquariense 0 x 0 Tiradentes
H Guaporé Juventude-Guap 1 x 1 Canabarrense
Titulares
Semifinais - Jogo de VOLTA - 10/11 - 16h
Ch Cidade                             Jogos
G Nova Bréscia Tiradentes x   Taquariense
H Teutônia Canabarrense x   Juventude-Guap
Aspirantes
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 14h
Ch Cidade                   Jogos
G Taquari 7 de Setembro-Cap 0 x 0 11 Unidos
H Guaporé Juventude-Guap 0 x 1 Estudiantes
Aspirantes
Semifinais - Jogo de VOLTA - 10/11 - 14h
Ch Cidade  Jogos
G Nova Bréscia 11 Unidos x   7 de Setembro-Cap
H Teutônia Estudiantes x   Juventude-Guap

CHAVE G PG J V E D GP GS SG % DIS
Tiradentes 17 9 5 2 2 10 10 0 63 510
Taquariense 12 9 3 3 3 12 12 0 44 400

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

CHAVE H PG J V E D GP GS SG % DIS
Canabarrense 17 9 4 5 0 13 4 9 63 260
Juventude-Guap 15 9 4 3 2 12 9 1 53 360

CHAVE G PG J V E D GP GS SG % DIS
11 Unidos 18 9 5 3 1 10 6 4 67 620
7 de Setembro-Cap 16 9 4 4 1 10 9 1 59 410

 CLASSIFICAÇÃO  ASPIRANTES

CHAVE H PG J V E D GP GS SG % DIS
Estudiantes 25 9 8 1 0 26 2 24 93 320
Juventude-Guap 13 9 4 1 4 13 10 3 48 460

Equilíbrio e poucos gols marcam ida das semifinais
LUIS AUGUSTO HUPPES

N a tarde do domingo (3/11), os jogos de
ida da fase de semifinais do Campeonato
Regional Certel Sicredi 2024 – Série A -
da Aslivata iniciaram com confrontos

equilibrados e disputados pelas categorias Titulares
e Aspirantes.

No Estádio Albino Pasquali, em Guaporé, o Juven-
tude recebeu o Canabarrense em duelo de dois times
que se consolidaram, cresceram no decorrer da com-
petição e chegaram para a partida com a expectativa
de participar de um dos grandes jogos do campeonato.

Dentro de campo, a partida foi equilibrada e os
dois times dividiram as oportunidades de gol no
decorrer do jogo. Aos 17 minutos de jogo, o Cana-
barrense saiu na frente com Fogaça, após retomada
de bola de Brayan no campo ofensivo, em falha do
goleiro do Juventude e boa finalização no lado
direito do goleiro.

Aos 20min da primeira etapa, os donos da casa
empataram o confronto após jogada trabalhada,
domínio, “parede” e belo chute de perna esquerda

de Fabrício Dutra, camisa 9 guaporense, que acabou
no ângulo do goleiro Poio e decretou o resultado
final de empate em 1 a 1. Na segunda etapa, as
equipes continuaram a atacar, mas não marcaram
gols. Agora, um novo empate pode levar a decisão
para as penalidades.

O outro duelo da tarde foi realizado no Estádio
Marques da Cunha, em Taquari, onde o Taquariense
recebeu o Tiradentes, de Nova Bréscia. O jogo foi
truncado e bastante pegado na faixa central do campo,
com as duas equipes tomando a iniciativa e buscando
o gol quando de posse da bola, além de forçar os
goleiros Carlão e Didi a fazerem boas defesas.

Contudo, mesmo com o protagonismo e as
oportunidades, o placar permaneceu zerado até o
apito final do experiente Fabrício Neves Correa,
principalmente após a expulsão de Galvão, cons-
trutor de jogadas do Tiradentes. Agora, um novo
resultado de empate leva a decisão para as pena-
lidades em Nova Bréscia. Uma vitória de qualquer
um dos times resulta em classificação para a
grande final.

ASPIRANTES
As partidas também foram marcadas por muito

equilíbrio. Em Taquari, o 7 de Setembro de Capitão
ficou no 0 a 0 com o 11 Unidos. O duelo foi interes-
sante e os gols não saíram por conta de boas
defesas dos goleiros das duas equipes. Com o
resultado, um novo empate força a disputa de
penalidades e qualquer vitória classifica uma das
equipes para a final.

Em Guaporé, o Estudiantes, dono de melhor
campanha, venceu o Juventude da casa pelo placar
de 1 a 0. O gol custava a sair e a boa partida estava
com o placar zerado até os 49 minutos do segundo
tempo, quando, em cobrança de escanteio na pri-
meira trave, o zagueiro Vitor desviou e abriu o
marcador no último lance do jogo.

Com o resultado, o Estudiantes depende apenas
de um empate para disputar o título. Já o Juventude
precisa vencer para forçar penalidades. O segundo
confronto será realizado em Teutônia, com mando
do Estudiantes, que acompanha o Canabarrense
nesta fase da competição.

 Com os empates, as vagas na final estão totalmente abertas

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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Resultado bom, atuação ruim...
O empate conseguido nos acréscimos na

sexta feira (1º/11) no Maracanã diante do Flu,
mais um vez, foi melhor que a atuação. Nosso
time vem apresentando pouco futebol para um
elenco que chega a uma folha de mais de R$ 15
milhões. É um futebol sem competir, é muita
marcação à distância e sem intensidade. Esse é
o resumo do Grêmio há algumas rodadas. Eu
que sou o maior fã do Renato começo a concor-
dar que o time está mesmo mal treinado; nos-
sos lances de gol saem de jogadas individuais e
o empate foi num pênalti, achado aos 50min da
etapa final. Não dizendo o que foi o jogo todo,
onde nosso goleiro, apesar de ter falhado em
um dos gols, ainda foi melhor em campo mais
uma vez. Temos alguns lampejos de bons mo-
mentos, porém sem ser um coletivo. São joga-
das individuais e não temos organização nem
para atacar e nem para defender. Muito ruim
para os padrões do Grêmio, nem a pegada te-
mos. Que termine logo esse 2024 e que consi-
gamos, o quanto antes, sair da chance de Z4
para poder montar um time com mais cara de
Grêmio na próxima temporada.

Região no Maracanã
Mesmo com time num momento técnico di-

fícil, a torcida do Grêmio está com o time sem-
pre, para o que der e vier. E não é diferente
com torcedores do Vale do Taquari, que, sem-
pre que conseguem, viajam para acompanhar o
tricolor pelo país inteiro. Na sexta-feira, tive-
mos os torcedores Cassio Schonarth e Guilher-
me Immich de Estrela acompanhando o
empate do nosso time no Maracanã. Seja você
um torcedor do Vale, mande seu registo nos es-
tádios pelo Brasil para aparecer por aqui.pega-
da temos. Que termine logo esse 2024 e que
consigamos, o quanto antes, sair da chance de
Z4 para poder montar um time com mais cara
de Grêmio na próxima temporada.

carlosrusch@gmail.com

CARLA BECKMANN

A equipe adulta da Juventus Voleibol de Teutônia disputou a final do Campeonato Estadual Adulto da
Federação Gaúcha de Voleibol. O confronto foi realizado no sábado (2/11), em Passo Fundo. Em um
enfrentamento equilibrado, a equipe teutoniense foi superada pelo atual campeão Passo Fundo, placar de
3 sets a 0 (parciais de 25x23, 25x22 e 25x12).

A diretoria e comissão técnica avaliam de forma positiva a conquista do vice-campeonato, reforçando a
participação inédita do clube na competição. “É o primeiro ano do projeto adulto, um trabalho de um mês e
meio e que já rendeu grandes frutos. Apesar da derrota, a Juventus fez um confronto bem equilibrado,
principalmente nos dois primeiros sets. O estudo da equipe adversária gerou resultados dentro de quadra.
O último set valeu a experiência da equipe de Passo Fundo, com todas as atletas adultas e um projeto já
concretizado”, avaliam o diretor Augusto Ruhrwiem e o coordenador Pablo Dias Martin.

A Juventus disputou a Superliga C e ficou na 5ª colocação e, agora, é vice-campeã do Estadual Adulto,
ambas participações inéditas em 30 anos de fundação.

O projeto segue nesta reta final do ano com a disputa de amistosos e torneios integrativos. O Projeto
Juventus Voleibol está em planejamento para 2025, com foco no desenvolvimento das atletas da casa,
reforços experientes e na busca por resultados ainda mais positivos.

O clube faz um agradecimento especial para as atletas da casa e do Minas Tênis Clube, de Minas Gerais,
pela dedicação e empenho, e também aos patrocinadores do projeto, que confiam e acreditam na Juventus
Voleibol.

Equipe adulta da Juventus é vice-campeã estadual

TEUTÔNIA      

Elenco e comissão técnica com
troféu e medalha do vice-campeonato

CARLA BECKMANN / AI JUVENTUS

DIVULGAÇÃO

POÇO DAS ANTAS      

Confusão causa
suspensão temporária
da competição

DA REDAÇÃO

A  Administração Municipal, a Liga de Esportes (Lepa)
e a organização da 23ª Taça Municipal de Futsal de
Poço das Antas anunciaram a suspensão temporária
da sequência do campeonato na manhã de segunda-

feira (4/11) em suas redes sociais.
A decisão foi tomada depois da confusão e briga generali-

zada que aconteceu na sexta-feira (1º/11), durante a disputa
da terceira partida da noite, enquanto Sporting e 11 Amigos
se enfrentavam.

Tudo começou quando um membro da comissão técnica de
uma das equipes agrediu o árbitro. Na sequência, a partida foi
paralisada e a arbitragem conseguiu sair do ginásio apenas
com a chegada da Brigada Militar. O confronto se estendeu
para fora da quadra do Ginásio Municipal de Poço das Antas e
a Brigada Militar precisou ser acionada. Porém, quando chegou
ao local, a situação estava controlada. Tanto o árbitro quanto
pessoas presentes registraram Boletim de Ocorrência (BO).

A Administração de Poço das Antas divulgou uma nota de
esclarecimento em suas redes sociais para repudiar os aconteci-
mentos. Após, decidiram pela suspensão temporária da competição.

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
Após sair perdendo para o Flamengo em

partida atrasada realizada no estádio Beira
Rio, o Internacional conseguiu empatar no fim
do jogo, com um gol do atacante Valência. O
elenco está na reta final de preparação para o
duelo com o Criciúma, jogo válido pela 32ª ro-
dada do Brasileirão, e foi disputado na noite
de ontem (5/11) no Beira Rio. Com 53 pontos
conquistados, o colorado inicia a rodada na
quinta posição na tabela de classificação, 2
pontos atrás do G4. O Inter tem 75 dias de in-
vencibilidade na temporada e já acumula 12
jogos sem perder, igualando marcas expressi-
vas de treinadores históricos, como Abel Bra-
ga e Muricy Ramalho.

História do esporte –
Maior pancadaria em GreNal

A maior pancadaria já ocorrida em um
GreNal foi no dia 20 de abril de 1969, no clássi-
co nº 189, que fez parte dos festejos de inaugu-
ração do estádio Beira Rio. Os gremistas
queriam vingança por uma humilhação de 15
anos antes, quando foram goleados por 6 x 2
pelo Internacional na inauguração do Olímpico,
em 1954. A partida estava se encaminhando
para o fim e, aos 37 minutos, o ponta do Inter,
Urruzmendi, se chocou com o goleiro Alberto
do Grêmio. Este foi o estopim da grande confu-
são. O resultado foi a expulsão de 20 jogadores
da partida pelo árbitro Orion Sater de Mello,
salvando-se apenas o goleiro gremista Alberto
e o meio-campista Dorinho, do Internacional. O
placar estava empatado em 0 a 0.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um casal despor-

tista e torcedor do time colorado que sempre
acompanha os bastidores do noticiário espor-
tivo, principalmente os relacionados com o
seu time do coração, o Internacional de Porto
Alegre. Quando tem a oportunidade, o casal
vai ao estádio Beira Rio para acompanhar os
jogos de perto e sentir o clima da torcida colo-
rada no estádio. Acompanham de perto a evo-
lução do time colorado com a vinda do técnico
Roger Machado e o crescimento do time no
campeonato brasileiro. Veja, na foto, o casal
ÂNGELA e CÉSAR MALLMANN no estádio com
a camisa do seu time do coração, o Internacio-
nal de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

Nacional de Lajeado de 1994
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
164 da série, destacamos o time da Escolinha
do Nacional de Lajeado do ano de 1994.

Em pé: Ângelo, Douglas, Cleiton, Leandro,
Bruno, Paulo, Edinei, Carlos e Tio Paulo
Gewehr.

Agachados: Bolivar, Bigi Pretto, Júnior
Fernandes, Cristiano, Saulo, Melãozinho,
Menegueti, Germano, Choquinho e Gesun.

ARQUIVO FP

 REGIONAL DE VETERANOS 2024
QUARTAS DE FINAL - Jogo de Ida - 27/10
Local    Confrontos
Santa Cruz do Sul Flamengo-S. Cruz 0 X 0 São Luiz
Estrela União-Estrela 1 X 1 Assespe
Guaporé União-Guaporé 2 X 4 Serrano
Cruzeiro do Sul Penharol 0 X 2

CHAVE F PG J V E D GP GS SG % DIS
São Luiz 18 8 5 3 0 19 6 13 75 140
Canarinho 15 8 4 3 1 16 5 11 63 190

 CLASSIFICAÇÃO VETERANOS

 SEMIFINAIS - IDA - 10/11 - 10H
Local                              Confrontos
Cruzeiro do Sul Canarinho x São Luiz
V. Aires Assespe x Serrano

QUARTAS DE FINAL - Jogo de Volta - 3/11
Local                                     Confrontos
Venâncio Aires São Luiz 2 X 2 Flamengo-S. Cruz (5x3)
V. Aires Assespe 2 X 1 União-Estrela
Encantado Serrano 2 X 1 União-Guaporé
Cruzeiro do Sul Canarinho 1 X 1 Penharol

CHAVE G PG J V E D GP GS SG % DIS
Serrano 17 8 5 2 1 13 7 6 71 220
Assespe 15 8 4 3 1 15 12 3 63 70

 SEMIFINAIS - VOLTA - 17/11 - 10H
Local                              Confrontos
Venâncio Aires São Luiz x Canarinho
Encantado Serrano x Assespe

REGIÃO      

Semifinalistas estão definidos
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  fase de quartas de final do Campeonato
Regional de Veteranos da Aslivata foi
encerrada na manhã do domingo (3/11),
com quatro confrontos que definiram as

classificações de São Luiz, Assespe, Serrano e Cana-
rinho para as semifinais.

Em Venâncio Aires, o Flamengo de Santa Cruz
do Sul surpreendeu o dono da melhor campanha da
primeira fase e atual campeão, São Luiz, durante o
tempo normal. Os santa-cruzenses novamente se-
guraram o poderio ofensivo dos donos do melhor
ataque do campeonato e forçaram um novo empate,
desta vez pelo placar de 2 a 2. No jogo de ida, o
duelo ficou empatado em 0 a 0.

Os resultados levaram a definição pela vaga para
as penalidades, e foi então que a possível “zebra”
de Santa Cruz foi parada. Os donos da casa se
classificaram com o placar de 5 a 3 nos pênaltis.

Também em Venâncio Aires, a Assespe recebeu e
venceu o União de Estrela pelo placar de 2 a 1. No
primeiro jogo, as equipes ficaram no empate em 1 a
1 na casa dos estrelenses. Com os resultados, a equipe
venâncio-airense se classificou para as semifinais.

Em Encantado, o Serrano foi visitado pelo União
de Guaporé e aplicou mais uma vitória, desta vez
pelo placar de 2 a 1. Na ida, os encantadenses
venceram por 4 a 2 e, agora, aumentaram sua
vantagem no jogo de volta. Com os dois resultados,
a equipe de Encantado se classificou entre as quatro
melhores da competição.

O duelo de Cruzeiro do Sul, entre Canarinho e
Penharol, ficou no empate em 1 a 1. Com a vitória
do Canarinho no primeiro jogo por 2 a 0, a equipe
garantiu a vaga para a próxima fase do campeonato.

SEMIFINAIS
Com os resultados e fechamento das chaves,

os confrontos da fase de semifinais ficaram defi-
nidos com partidas entre Canarinho de Cruzeiro
do Sul e São Luiz, uma repetição da final do
Campeonato Regional de Veteranos do ano pas-
sado. O primeiro confronto será em Cruzeiro do
Sul e o jogo de volta será realizado em Venâncio
Aires.

No outro duelo, a Assespe encara o Serrano de
Encantado. O primeiro duelo será em Venâncio
Aires, e o jogo de volta será realizado em Encantado.

São Luiz e Canarinho repetem duelo da decisão
de 2023 nas semifinais deste ano

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO




